
Ajuda memória 
 
3ª Reunião - Grupo de Trabalho (Gestão das águas do Rio Piranhas)  
Data: 08/11/2024  
Hora: 9h  
Local: Microsoft Teams  
 
Participantes:  
I - Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional:  
a) Jimmu de Azevedo Ikeda (Coordenador)  
b) Gilliard Nunes (participante convidado) 
c) Cláudia Wândega A. Santos (Secretária) 
 
II - Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico:  
a) Viviane Pineli Alves (participante convidada)  
b) Flávia Gomes de Barros;  
c) Flávio José D' Castro Filho; e  
d) Bruno Collischonn.  
 
III – Estado da Paraíba:  
a) Beranger Araújo 
 
IV – Estado do Rio Grande do Norte: 
a) Paulo Sidney (Diretor Presidente do IGARN)  
a) Sérgio Bezerra Pinheiro; e  
b) Maria Geny Formiga de Farias. 
 

Ø Resumo das discussões 

Principais Discussões e Encaminhamentos: 

1. Introdução e Contextualização 
 
Jimmu de Azevedo Ikeda: Iniciou abordando questões sobre as outorgas necessárias e 
destacou a importância de quantificar a água que chega ao Rio Grande do Norte. 
Enfatizou que é fundamental definir métodos de medição para monitorar as vazões e 
operações nos reservatórios de Engenheiro Avidos e São Gonçalo. 
 
2. Revisão das Outorgas e Monitoramento 
 
Paulo Sidney: Comentou sobre a dificuldade em participar das reuniões anteriores e 
mencionou a necessidade de um breve resumo dos principais pontos discutidos 
anteriormente, especialmente sobre as estações de medição. 
 
Flávia Gomes de Barros: reforçou a relevância de obter informações sobre as outorgas 
e que a ANA já havia feito um levantamento para auxiliar no entendimento das 
demandas de uso de água na região. 
 



3. Desafios de Monitoramento e Operações 
 
Jimmu de Azevedo Ikeda: Destacou que a operação dos reservatórios é um dos maiores 
desafios e que envolve a coordenação com o DNOCS. Reiterou que há necessidade de 
se definir uma metodologia para o monitoramento contínuo da vazão, que incluiria 
pontos estratégicos ao longo do Rio Piranhas. 
 
Geny Formiga: Mencionou a existência de uma estação de medição na divisa, operada 
pela ANA, e propôs a refinamento da curva de vazão para melhorar a precisão das 
medições. 
 
4. Sugestões de Melhoria e Próximos Passos 
 
Flávia Gomes de Barros: Explicou que o levantamento de possíveis pontos de 
monitoramento já havia sido sugerido e que a ANA, em conjunto com outros órgãos, 
havia identificado locais estratégicos para medir as vazões. Sugeriu um estudo 
temporário para entender as perdas de água ao longo do percurso. 
 
Geny Formiga: Concordou com a proposta de validação dos pontos de medição e 
destacou que essa análise seria crucial para certificar a entrada de água no Rio Grande 
do Norte. 
 
5. Encaminhamentos e Conclusão 
 
Ficou acordado que o levantamento das outorgas e a avaliação dos pontos de 
monitoramento serão conduzidos em colaboração com os estados e a ANA, que serão 
enviados na próxima segunda-feira, 11/11/2024. 
 
O Coordenador se comprometeu a articular com o DNOCS para superar as dificuldades 
operacionais nos reservatórios. 
 
 

6. Resumo sobre o Agendamento da Viagem e Próxima Reunião 

Durante a reunião realizada em 08/11/2024, foram discutidos detalhes sobre o 
planejamento da próxima viagem de campo e a realização da próxima reunião. 

1. Agendamento da Viagem: 

Jimmu de Azevedo Ikeda mencionou que enviará um ofício a todos os 
envolvidos para oficializar a viagem, prevista para ocorrer em 
aproximadamente um mês, no período entre 9 e 13/12/2024. Ele 
destacou a importância de coordenar com os estados e outros órgãos 
para garantir a participação de todos. 

2. Próxima Reunião: A próxima reunião está agendada para, logo após o retorno 
da viagem, no dia 19/12/2024 no período da manhã. 


